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EMENTA

Estudo sobre a interação entre pesquisa e ensino de História a partir das principais correntes pedagógicas e historiográficas, articulado às

práticas de estágio supervisionado no ensino fundamental.

I. Objetivos
- Aprofundar o estudo dos principais conceitos a ser mobilizados na pesquisa e no ensino de História, tais como Educação Histórica;

Didática da História; Consciência Histórica, etc.

- Refletir sobre o ensino de História enquanto uma prática histórico-social.

- Debater a inserção da disciplina de História no currículo básico como elemento da formação cidadã.

- Discutir o ensino de História associado à vivência escolar dos alunos e o uso de fontes e linguagens alternativas como instrumento de

relação com o saber.

- Refletir sobre os espaços de formação e prática docente, buscando identificar as lacunas e dificuldades, bem como os avanços nos

debates e experiências atuais sobre o ensino de História.

- Executar atividades de ensino por meio de intervenção direta no contexto escolar;

II. Programa
1.O Ensino de História 

1.2.A disciplina de História 

1.3.O ensino de História no Brasil

1.4 O ser professor de História e o mundo digital

2.Consciência Histórica e o processo de formação dos professores

2.1. A história e a Ciência

2.2. Multiperspectividade, narrativa e evidência históricas

2.3. O saber-fazer docente: teoria e prática

2.4. O estudante como sujeito

3. Diretrizes curriculares para o Ensino de História 

3.1. Currículo e ensino de História

3.2. A avaliação no ensino de História

4. O livro didático

4.1. O livro didático e o Ensino de História

4.2. Produção e Potencialidades da utilização do livro no ensino 

5. O documento histórico como ferramenta didática

5.1 O uso das fontes em sala de aula

5.2. Os diferentes tipos de fontes: potencialidades e possibilidades

5.3 Oficinas/fontes 

III. Metodologia de Ensino
trabalhos, seminários, produção de planos de aula e análise de fontes históricas em grupo ou individualmente. O Moodle será a plataforma

padrão para postagem das atividades. 

Soma-se à realização do estágio, para além das atividades em sala de aula na universidade, 10 horas de observação e 12horas de regência

a serem realizadas nas escolas, no contexto do ensino fundamental.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Discussões pertinentes ao Ensino de História, metodologia, sala de aula, avaliação.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
O programa da disciplina será desenvolvido através de aulas expositivas, apresentações de trabalhos, seminários, produção de planos de

aula e análise de fontes históricas em grupo ou individualmente. O Moodle será a plataforma padrão para postagem das atividades. 

Soma-se à realização do estágio, para além das atividades em sala de aula na universidade, 10 horas de observação e 12horas de regência

a serem realizadas nas escolas, no contexto do ensino fundamental.
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III. Tecnologias utilizadas
A 5ª aula, com carga horária específica de 17h por semestre, será oportunizada através da realização de atividades remotas a serem

postadas no Moodle. Configurando 20

 da carga horária total da disciplina, no formato EAD.

IV. Cronograma de tutoria presencial
Os acadêmicos poderão agendar horário de atendimento presencial na universidade, seguindo o cronograma de atividades da professora.

V. Critérios de avaliação
Coesão e coerência nas atividades solicitadas durante o ano letivo na disciplina de Estágio I.

VI. Cronogramas de avaliação
De maio de 2023 - março de 2024, primeiro e segundo semestre da disciplina.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação se realiza, para cada semestre, a partir dos seguintes elementos: 

1)Atividades em sala de aula e no Moodle: fichamentos, seminários, produção de textos e planos de aula e demais atividades formuladas de

acordo com o andamento do curso – 5 pontos

2)Atividades relacionadas ao estágio: relatório de observação/atuação – 5 pontos. 

Recuperação (parte teórica): uma avaliação dissertativa, previamente agendada, acerca dos conteúdos abordados no semestre específico. 
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